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Movimento Religioso 

Centenário da morte de 

Antonio Joaquim de Melo 

A Arquidiocese de São Paulo, o 

Instituto Histórico Geográfico, o 

Seminário Central e outras entida 

des culturais e religiosas, comemo- 

rarão no proximo dia 16 o cente- 

nário do falecimento de d. An- 

tonio Joaquim de Melo, primeiro 

bispo brasileiro a ocupar o solio 

paulopolitano, fundador do Semi- 

nário Episcopal e do Colégio Patro- 

cínio, de Itu. 

O ilustre bispo, uma das maiores 

figuras da Igreja no Brasil, nas- 

ceu em Itu, a 29 de setembro de 

1971. Era filho legitimo do capitão 

Teobaldo de Melo César e de d. 

Josefa Maria do Amaral. Seu pai 

acompanhou o general Bernardo 

José de Lorena, quando, transferi- 

do do governo de São Paulo, foi 

servir em Minas Gerais. 

O capitão Teobaldo esteve em 

Ouro Preto e Camandocaia. O me- 

nino Antonio, que o acompanhou, 

fez o curso primário nos quartéis 

dessas povoações e serviu como mi 

litar (1799-1810). Era costume aos 

filhos de oficiais maiores essa re- 

galia de cadete. Antonio, porém, 

terminado o estudo assentou pra- 

ça de simples soldado. 

Voltou a^Itu com dezenove anos 

de idade. Assistiu á Missa do Na- 

tal, na igreja de Nossa Senhora do 

Carmo, quando sentiu fortíssima 

inspiração para ser sacerdote. 

Seu primo Manuel Floriano lhe 

ministrou os rudimentos de Latim. 

Matriculou-se no curso dos ecle- 

siásticos, na Catedral de São Paulo 

(1811-1814). Nesse ultimo ano rece- 

beu ordens sacras, conferidas pelo 

bispo d. Mateus de Abreu Perei- 

ra (outubro). 

VIDA SACERDOTAL 

Dirigiu-se a Itu para cantar Mis- 

sa Nova e lá ficou residindo. 

Nunca foi vigário ou coadjutor, 

pois, havia trinta e três padres se- 

culares e cinco religiosos, naquela 

paroquia. 

Dedicou-se ao magistério parti- 

cular de primeiras letras e aos tra- 

balhos de agricultura. Era também 

pregador apreciado. Tomou parte 

imediato, seus restos se encontram 

hoje na cripta da Catedral de São 

Paulo. 

AS COMEMORAÇÕES 

Tendo em vista as solenidades 

comemorativas do centenário da 

morte de d. Antonio Joaquim de 

Mello, a Cúria Metropolitana de 

São Paulo dirige ao clero e aos 

fiéis em geral a seguinte carta-cir- 

cular: 

"Ao revmo. Clero e fiéis do Ar- 

cebispado. Ocorrendo no proximo 

dia 16 o centenário do falecimento 

de dom Antonio Joaquim de Mello, 

bispo de São Paulo e fundador do 

Seminário Episcopal, a Arquidioce- 

se de São Paulo organizou o se- 

guinte programa para celebrar o 

referido centenário: ás 17 horas, 

na Catedral Metropolitana, solene 

missa de Requiem, com a presença 

do Colendo Cabido Metropolitano, 

Clero, Seminários e fiéis; ás 20 e 

30, na sede do Instituto Histórico 

e Geográfico, á rua Benjamin Cons- 

tant, 158, sessão solene sob a pre- 

sidência de honra de sua eminên- 

cia o senhor cardeal-arcebispo e 

com a presença dos exmos. senho- 

res arcebispo coadjutor e bispos 

auxiliares, do Colendo Cabido Me- 

tropolitano, revmo. Clero, Seminá- 

rios e representações das Paroquias 

do Arcebispado. Vimos, pois, pela 

presente comunicur a v. revma. o 

programa da celebração do men- 

cionado centenário em memória e 

homenagem do egregio bispo de 

São Paulo, primeiro da serie de 

prelados brasileiros que enaltece- 

ram o Sólio Paulopolitano, e convi- 

dar v. revma. a participar, com sua 

presença e com representação da 

sua Paroquia, das solenidades pro- 

gramadas. — De ordem de s. em. 

revma. (a) t Paulo Rolim Loureiro, 

bispo auxiliar e vigário geral". 

NA PAROQUIA DA LUZ 

A paroquia de São Cristóvão do 

bairro da Luz, que tem sede na 

histórica capela do velho Seminá- 

rio Episcopal, ao inicio da av. Ti- 
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muito ativa nas celebres Confe ra(j?nteS} sufragará a alma de dom 

rencias do Patrocinio". 

Quis com os padres Diogo Anto- 

nio Feijó e Elias do Monte Carme- 

lo fundar uma "Congregação de 

Padres", especie de colegista. Não 

obtiveram aprovação civil, nem 

eclesiástica. 

Proposto e aceito capelão da 

Santa Casa de Misericórdia, serviu 

na fundação da Irmandade (15 de 

março de 1840), ainda em Itu. Pro- 

curou depois o Caraça, em Minas 

Gerais; quis ser Lazarista. Chegou 

até Pouso Alegre e voltou, sem 

conseguir o intento. 

Abriu, novamente, a sua escoli- 

nha, em Itu, e atendia aos muitos 

que o procuravam em assuntos de 

consciência. Não aderiu á revolu- 

ção de 1842, até pronunciou sermão 

con'ra e escreveu opusculo, conde- 

nando-a. Foi socio correspondente 

do Instituto Histórico Brasileiro. 

ELEITO BISPO 

Viveu trinta e sete anos na sua 

cidade natal, quando foi eleito bis- 

po diocesano de São Paulo (5 de 

maio de 1851) pelo Imperador D. 

Pedro II, Empreendeu viagem a 

cavalo, de Itu ao Rio de Janeiro. 

Levou em companhia os padres Je- 

ronimo Pedroso de Barros, Bento 

Dias Pacheco e José Terra Pinhei- 

ro, que serviu de secretario interi- 

no. Esperou sete meses a prepara- 

ção do processo canonico, a chega- 

da das bulas e a respectiva sagra- 

ção episcopal. 

Afinal, no domingo da Santíssi- 

ma Trindade (6 de junho de 1852), 

houve a cerimonia consagratoria. 

O sagrante foi d. Manuel do Mon- 

te Rodrigues de Araújo, 9.o bispo 

do Rio de Janeiro. Tomou posse 

pelo procurador, padre Antonio 

Martiniano de Oliveira, vigário de 

Guaratinguetá (14 de junho de 

1852). 7ez entrada solene o bispo 

d. Antonio a 3 de agosto do mes- 

mo ano. 

CARTAS PASTORAIS 

Após a primeira carta pastoral, 

datada no dia da sagração, d. An- 

tonio escreveu muitas outras car- 

tas notáveis: Regulamento ao Cle- 

ro a.a parte) — 22 de agosto de 

1852 — 2.a parte — 23 de novem- 

bro de 1852; Regulamento aos Or- 

dinandos com juramento 1. de não 

ter pertencido ás seitas secretas, 2. 

se pertencem, promessa de não 

mais aceitá-las; Regulamento ao 

Clero coibindo os excessos e ar- 

bitrariedades na exigência de emo- 

lumentos; Anunciando a primeira 

visita pastoral (19 de agosto de 

1853); Segunda visita pastoral (22 

de fevereiro de 1855); Jubileu con- 

cedido a l.o de agosto de 1854 pelo 

SS.^ Padre Pio IX (15 de abril d^ 

1855); Fundação do Seminário e 

nomeações (6 de novembro de 

1856); Abstinência de carne, jejum 

e emolumentos paroquiais (2 de 

janeiro de 1857); Terceira visita 

pastoral (5 de junho de 1857); Pro- 

testo ao imperador contra projeto 

de casamento civil (18 de dezembro 

de 18r8); Quarta visita pastoral (28 

de abril de 1859); l.o compêndio da 

Doutrina Cristã (20 de julho de 

1859); Ultima carta pastoral sobre 

o Papa (12 d? Janeiro de 1861). 

Além das quatro visitas maiores 

fez uma circular ás paroquias li- 

mítrofes da Capital. Levava em to- 

das as viagens dois clérigos, depois 

sacerdotes: Raimundo Marcolino 

da Luz Cintra e Joaquim José Go- 

mes de Santana, este ultimo irmão 

do maestro Carlos Gomes; o pri- 

meiro era ituano e foi vigário de 

Una. 

FUNDADOR DO SEMINÁRIO 

D. Antonio fundou um Semina 

rio, no bairro da Luz (9 de novem 

bro de 1856) para formação sacer- 

dotal sob direção dos Capuchinhos, 

vindos de Chambery. O Papa Pio 

IX os enviou ás expensas da Santa 

Sé: frei Eugênio de Runilly e frei 

Firmino de Centelhas. Depois vie- 

ram outros religiosos da mesma 

Ordem. Separou o Colégio Dioce- 

sano para meninos (1859). 

Criou ainda o Colégio do Patrocí- 

nio. destinado a meninas. Entregou 

a direção ás Irmãs de São José, 

ainda de Chambery. 

D. Antonio foi distinguido pela 

Santa Sé com o titulo de Conde 

(28 de abril de 1857), Prelado Do 

mestiço e Assistente ao Sólio Pon- 

tifício. D. Pedro II o fez conselhei- 

ro do Império. 

Faleceu em Itu, a 16 de fevereiro 

d? 1861, há precisamente um século. 

Sepultado na mesma cidade no dia 

Antonio Joaquim de Mello, no dia 

17 do corrente, fazendo celebrar 

missa de "requiem" ás 19 horas. 

Oficiará s. em. o cardeal Motta, fa- 

zendo a oração gratulatoria mons. 

dr. José de Castro Nery, da Acade- 

mia Paulista de Letras e arcedia- 

go do Cabido Metropolitano. 

O Domingo (fc Quinquagesima, 

que hoje ocorre,V uma preparação 

próxima para a (Varesma. A mis- 

sa do dia tem a sul estação na ba- 

sílica de S. Pedro, jinto ao tumulo 

do Príncipe dos ifpostolos. Como 

ele devemos nos ourar da cegueira 

espiritual e coolvencermo.nos de 

que os sofrimemos de Cristo — e 

também os no/sos — são neces- 

sários para a ^onquista da verda- 

deira vida. 

Assim, enquanV) tantos se ensan 

decem nos festAos do carnaval, 

lembra-nos a Igre\ a proximidade 

das comemoraçõe^ da Paixão e 

Morte de Nosso Senhor Jesus Cris- 

to, o Filho de Deuí, que tomou so- 

bre os ombros os pecados do mun- 

do (Evangelho), jía Epístola Paulo 

faz o apanagio Ãa caridade cristã 

— a maior day virtudes. A fuga 

de caridade emre os homens — 

ensina — é a | causa da perdição 

do mundo. 

Na missa do\dia serão lidos a 

primeira Epistolâ de S. Paulo aos 

corintios, 13, 1-la e o Evangelho 

de S. Lucas, 18,^1-43. 

Adoração das 40 horas 

Hoje, amanhã e| terça-feira, o 

Santíssimo Sacraménto estará em 

solene exposição em varias matri- 

zes do Arcebispaclo, das 8 ás 20 

horas, para a "Aíoração das Qua- 

renta Horas", pratica de piedade 

tradicional nos lias do Carnaval. 

Jejum e abstinência 

Quarta-feira dfe Cinzas, dia 15 do 

| corrente, é dia We jejum e absti- 

nencia. São obrigados ao jejum 

todos os fiéis que já tenham com- 

pletado 21 anos Ide idade e ainda 

não tenham feito 60, desde que 

não estejam doefctes ou trabalhan- 

do em serviço iesado. Durante a 

Quaresma são dps de jejum e abs- 

tinência a Quafta-feira de Cinzas 

e a Sexta-feiraf Santa, e de absti- 

nencia simplesfiente todas as sex- 

tas-feiras . 

Pregaçõei pelo radio^H 

O conhecido pregador jesuíta, pa- 

dre Arlindo Vieira, realizará nesta 

Capital uma serie de pregações pe- 

lo radio, durante o Carnaval. O 

programa é o seáuinte: Hoje. ás 9 

e 15 horas, pela Radio Tupi; ás 13 

horas, pela Radib Difusora; ama- 

nhã e terça-feira/ás 9 e 15 horas, 

Radio Tupi; ás e 35, Radio Di- 

fusora 

, Cardeais-^-otetores 

O governador Ca 

despachando com o 

Viaçào, brigadeiro Fs 

torizou a celebração 

para construção de n 

belecimentos de ens 

ção de dois outros i 

de 125 milhões de cr 

ficiando diretamente 

em idade escolar na 

Interior. 

Foram as seguintes 

torizadas: construção 

colar "Alvares de j 

Itaquera, que dispor 

salas de aula, bibliol 

rio para medico e d 

quivo, ao custo de 30 

pacidade para 1.400 c 

trução do Ginásio Es 

João Climaco, na rua 

no bairro do Ipiran; 

pitai, com capacidad 

jovens e que terá, c 

do as salas de aula 

ção, consultório para 

nete dentário, bibliot 

o grêmio estudantil, : 

2 anfiteatros e instai 

cação fisica, ao custo « 

construção do Ginasii 

Tatuapé, nesta Capit 

ficio direto a 1.100 

disporá de instalaçõe 

tica de bola-ao-cesto 

coberta, anfiteatro, 1 

binete medico, 2 labe 

Ias para departamei 

ao custo de 48 milhe 

do Grupo Escolar "( 

co", em Piraçununga, 

1,5 milhões, ampliaç 

do Grupo Escolar r 

gueiro", em Sorocab; 

atender a mais de 3C 

custo de 3 milhões. 

CIDADE D 

(AFP) — O P 

VATICANO. 10 

a nomeou o car- 

deal Carlos Cartoelo de Vasconcel- 

los Mota, arcebispo de São Paulo 

Protetor das Irmãs Auxiliadoras de 

Nossa Senhora tia Piedade, que 

têm sua casa-mâfe localizada em 

Belo Horizonte. Ajo mesmo tempo, 

o cardeal Agostinho Bea foi no- 

meado Protetor iias Pequenas Ir- 

mãs da Imaculada Conceição, que 

têm sua casa-màfe no bairro do Ipi- 

ranga. em São/Paulo. 

Isenção 

imposto 

Por despacho/ic ontem, o secre- 

tario dos Nog/cios Internos e Ju- 

rídicos da Pr/feitura adotou mani- 

festação do diWtor do Departamen- 

to Fiscal, favorável a isenção do im- 

posto de industrias e profissões ao 

Centro Academicd Pereira Barreto 

da Escola Paulist J de Medicina, re^ 

ferente aos exe/cicios de 1948 a 

1951. No mesmo uespacho, autoriza 

o cancelamento Ndos lançamentos 

porventura procedidos, ficando ex- 

tintos, consequentemente, os exe- 

cutivos fiscais corréspondentes. 

Foi concedida tamlém isenção des- 

se imposto nos exerçicios de 1950 

a 1956. 

"S. Paulo 

precisa ti 

agronome 

O sr. Renato da Cc 

sidente da Sociedadt 

leira, endereçou tele 

guinte teor ao sr. | 

Estado de São Paulc 

Alberto Alves de C« 

"Nesta data envia 

grama ao magnífico 

versidade de São Pa 

mos são: "Tomamos 

lembrar a v. exa., m 

da Universidade de 

conveniência de amp 

de vagas do primeh 

cola Superior de Ag) 

de Queiroz", para s« 

plomandos em agro» 

Estado necessita urj 

engenheiros agrono: 

porção cada vez ma 

der seu desenvolvii 

cuario. Respeitosa! 

Certos do interesse 

governador, com ref 

sunto, solicitamos su 

to á Universidade < 

para que esta encor 

ra aumentar o num 

da Escola "Luiz d< 

fim de se intensifica 

locidade o programs 

vimento agropecuar 

de São Paulo", 

III Congr 

Nacional 

de Hospil 

Reuniu-se na Ass» 

ta de Hospitais mais 

missão Organizador 

gresso Nacional de h 

lizar-se no período d 

lho próximo, em Sà( 

Discutiu-se na oca 

séde do conclave, ti 

nitivamente estabele 

ças ao espirito de • 

Rotary Clube, será 

nas dependências d 

Branco, pertencentej 

A Comissão de Pr 

labeleceu os temas a 

dos e que se refere 

mínimos de assister 

no País, sob o pont 

planejamento, organ 

publica. 

APARELHO DIGESTIVO • (®8tom*B0. «gado e/ Intestinos). 
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